
		
			Personagens

			duncan, rei da Escócia

			malcolm, seu filho mais velho

			donalbain, seu filho mais jovem

			macbeth, thane de Glamis

			lady, esposa de Macbeth

			banquo, um thane

			fleance, filho de Banquo

			macduff, thane de Fife

			esposa, esposa de Macduff

			filho, filho de Macduff

			lennox, um thane

			ross, um thane

			angus, thane da Escócia

			menteith, um thane

			caithness, um thane

			siward, conde de Northumberland

			jovem siward, seu filho

			primeira bruxa

			segunda bruxa 

			terceira bruxa

			hécate

			Três outras bruxas

			aparições

			capitão

			seyton, servidor-mor na propriedade de Macbeth

			porteiro na propriedade de Macbeth

			ancião

			Três assassinos

			Outros assassinos

			médico na corte inglesa

			médico na propriedade de Macbeth

			dama de companhia na propriedade de Macbeth

			lordes e thanes

			servos

			mensageiro

			soldado

		


		
			Ato i

			cena i

			Trovões e relâmpagos. Entram três bruxas.

			1a bruxa Quando será nosso próximo encontro?

			No raio, na borrasca ou no ribombo?

			2a bruxa Quando a balbúrdia for concluída,

			E a briga, vencida e perdida.

			5 3a bruxa Então antes do último lampejo!

			1a bruxa E qual é o lugar?

			2a bruxa Lá mesmo no brejo.

			3a bruxa Macbeth lá estará — eu já prevejo!

			1a bruxa Estás me chamando, Grisalin?

			10 2a bruxa Sapo-coaxo, já vou lá. 

			3a bruxa Até mais!

			todas O reto é torto e o torto é reto,

			Revoa pela bruma e pelo ar infecto.

			Saem.

		


		
			Ato i

			cena ii

				Alarido vindo de dentro. Entram Duncan, Malcolm, Donal­bain, Lennox, com seguidores, encontrando-se com um capi­tão sangrando.

			rei Que homem é este em carne viva? Ao que parece,

			Pelo seu triste aspecto, saberá dizer

			Do estado da revolta.

			malcolm                         Esse é o capitão,

			Que, feito bom e bravo soldado, lutou

			5 Contra meu cativeiro. Salve, amigo intrépido, 

			Diz ao nosso rei como se achava a batalha,

			Quando a deixaste.

			capitão                        Dúbia e incerta como dois

			Nadadores exaustos que, enredados juntos,

			Se asfixiam ambos mutuamente. O atroz

			10 Macdonald — que faz jus à alcunha de insurrecto,

			Já que as vilezas múltiplas da natureza

			Fervilham ao seu redor —, das ilhas do poente

			Tem recebido peões e tropas de elite,

			E a Fortuna, sorrindo à sua ímpia chacina,

			15 Agiu como uma puta do rebelde. Inútil!

			Pois o bravo Macbeth, que merece esse título, 

			Com desdém à Fortuna, co’a espada brandida,

			Rígida a fumegar com sangrenta execução,

			Dileto do Valor, retalhou seu caminho,

			20 Até topar de frente com aquele escravo;

			E ele nem o saudou e nem lhe deu adeus,

			Quando inteiro o talhou do garfo até a queixada

			Cravando-lhe a cabeça no alto da amurada. 

			rei Ó valoroso primo, ilustre cavalheiro.

			25 capitão Como quando o solstício desfecha em seu brilho

			Tormentas de naufrágio e terríveis trovões,

			Nessa amena estação que auspiciava conforto,

			Ergue-se o desconforto: nota, rei da Escócia,

			Mal havia a justiça, armada com valor,

			30 Posto os ágeis peões em franca debandada,

			E eis que o Norueguês, divisando vantagem,

			Com renovadas armas e provisões de homens,

			Desfechou novo ataque.

			rei                                       E intimidou

			Nossos capitães, Macbeth e Banquo?

			35 capitão Sim, como o pardal à águia e a lebre ao leão.

			Na verdade, digo: eram como canhões

			Compactos de duplo disparo, pois a dupla

			Dobrava em dobro a carga contra o adversário.

			Não saberei dizer se queriam banhar-se

			40 Das fumaças do sangue ou inda relembrar

			Outro Gólgota. Mas estou desfalecendo;

			Minhas feridas gritam por socorro. 

			rei Em tuas frases e feridas há eloquência;

			A honra vive nelas. Levem-no aos médicos.

			Saem o capitão e os seguidores.

			Entram Ross e Angus.

			45 Quem vem ali?

			malcolm                 É o valoroso thane de Ross.

			lennox Mas quanta premência relampeja em seus olhos.

			É o olhar dos que vêm falar do que é estranho.

			ross Deus salve o rei.

			rei De onde vens, nobre thane?

			ross                                          De Fife, grande rei,

			50 Onde a bandeira norueguesa afronta os céus,

			E instila em nosso povo o frêmito e o terror.

			O próprio norueguês, com levas numerosas,

			E com o esteio do thane de Cawdor, esse vil

			Traidor, deu início à atroz conflagração, 

			55 Mas o noivo de Belona, armado inteiro, 

			Afrontou-o de frente, espada contra espada,

			Braço contra braço, domando o amotinado

			E sua alma bestial. Concluindo então,

			A vitória é nossa.

			rei                             Grande alegria!

			ross                                                   E agora

			60 Sweno, o rei norueguês, já pede um tratado.

			Não aceitaremos que sepulte seus homens

			Até que desembolse, na ilha de São Colm,

			Dez mil dólares ao todo em nosso favor.

			rei Cawdor não voltará a trair nossa fé.

			65 Vai agora. Proclama sua imediata morte,

			E saúda Macbeth com seu antigo título.

			ross Farei rápido e sem peia.

			rei Hoje o que ele perde, o nobre Macbeth careia.

			Saem.

		


		
			Ato i

			cena iii

			Trovão: entram as três bruxas.

			1a bruxa Irmã, onde é que estavas?

			2a bruxa Matando porcos.

			3a bruxa E tu, onde estavas?

			1a bruxa A mulher do marujo tem nozes no colo

			5 E mói e mói e mói.

			Eu disse: “Me dá?”.

			“Cai fora, sua bruxa”, 

			Retruca a megera da bunda gorducha.

			Foi pra Alepo o seu marido,

			10 Capitão da nau do Tigre. 

			Mas vou singrar na nau furada

			E feito rata desrabada

			Vou roer, roer, roer.

			2a bruxa Vou te dar um ventinho.

			15 1a bruxa Agradeço o carinho. 

			3a bruxa E queres também os meus ventos?

			1a bruxa Já tenho vento em mais de cento,

			Soprando em portos opulentos,

			E ainda mais todos os quadrantes

			20 Que orientam os navegantes. 

			Eu vou secá-lo como feno,

			E nunca mais o sono ameno

			Vai descansar em suas vidraças:

			Será maldito em sua desgraça.

			25 Vai nove vezes nove sete noites

			Da vida ter dores e açoites,

			Seu barco, embora não se perca,

			Vai ser carreado na tormenta. 

			Vejam o que tenho.

			30 2a bruxa                       Me mostra, me mostra.

			1a bruxa Tá aqui o dedão de um piloto

			Que soçobrou quase no porto.

			Som de tambores.

			3a bruxa É um tambor, estão ouvindo?

			Macbeth já está vindo.

			35 todas As damas vates de mãos dadas,

			Núncias da terra e das vagas,

			Vão cá, acolá, vão lá e ali

			É três aí e três aqui. 

			E três de novo pra dar nove!

			40 Silêncio. O feitiço já se move. 

			Entram Macbeth e Banquo.

			macbeth Nunca vi um dia tão feio e tão afável.

			banquo Forres está muito longe? Que seres são esses,

			Tão esvaídos, tão estranhos em suas vestes,

			Que mesmo pisando o chão não se parecem

			45 Com nativos da terra? Estais vivos, podeis

			Ouvir a voz humana? Creio que entendeis,

			Pois juntos levantais até os magros lábios

			O dedo trêmulo. Ah, talvez sejais mulheres,

			Mas tendes barba, não sei decidir ao certo

			50 O que realmente sois.

			macbeth Se podeis falar, falai: quem sois vós?

			1a bruxa Salve, Macbeth, salvas a ti, ó thane de Glamis.

			2a bruxa Salve, Macbeth, salvas a ti, ó thane de Cawdor.

			3a bruxa Salve, Macbeth, que serás rei de agora em diante! 

			banquo Senhor, por que esse alarme? Pareces temer

			55 Coisas que soam boas? Em nome da verdade,

			O que sois? Sois fantasias ou sois esta face

			Externa que mostrais? Ao meu nobre parceiro,

			Saudais com pronta graça e avultado prognóstico

			De nobre possessão e de esperança régia,

			60 Que parece extasiá-lo. A mim nada dizeis.

			Se as sementes do tempo podeis vislumbrar,

			E dizer dos grãos qual germinará, qual não,

			Falai a mim, a mim que não peço nem temo

			Nem os vossos favores nem o vosso ódio.

			70 1a bruxa Salve.

			2a bruxa Salve. 

			3a bruxa Salve.

			1a bruxa Tu, menor que Macbeth — e maior.

			2a bruxa Tu, não tão feliz, bem mais feliz.

			70 3a bruxa Reis virão de ti, que nunca serás rei:

			Assim, salve Macbeth e Banquo.

			1a bruxa Banquo e Macbeth, salve!

			macbeth Ficai, profetas imperfeitas, falai mais!

			Pela morte de Sinel, sei que sou thane de Glamis,

			75 Mas agora, por que de Cawdor? O thane está vivo,

			É cavalheiro próspero: e eu me tornar rei

			Não está no prospecto das coisas credíveis,

			Não mais do que tornar-me Cawdor. Dizei, onde

			Colhestes essa estranha noção? Por que viestes

			80 Nos interpelar aqui, neste ermo violado, 

			Com saudações proféticas? Falai, eu ordeno!

			Bruxas esvanecem. 

			banquo A terra expele bolhas como a própria água,

			E essas são três delas. Elas sumiram — pra onde?

			macbeth No vazio do ar, e o que parecia ser corpóreo

			Desfez-se como um sopro entremeado ao vento.

			Ah, se tivessem ficado.

			banquo Será que essas coisas estavam mesmo aqui?

			Ou será que comemos da raiz insana

			Que aprisiona a razão?

			90 macbeth Teus filhos se tornarão reis.

			banquo                                              E tu serás rei.

			macbeth E também thane de Cawdor: não foi o que disseram?

			banquo Isso mesmo! Nem mais nem menos. Quem vem lá?

			Entram Ross e Angus.

			ross O rei recebeu com júbilo, Macbeth,

			As novas de tua vitória; e quando ele lê

			95 Tua façanha pessoal no combate ao rebelde,

			Seu assombro e louvor contendam sobre o que 

			Deve ser teu ou dele. E eis que assim, silenciado, 

			Quando retoma o resto desse mesmo dia,

			Ele te vê nas densas hostes norueguesas,

			100 Em nada intimidado co’as estranhas formas

			De morte que engendraste. E às pressas chegaram

			Arauto após arauto, e cada um trazia

			Loas à tua defesa de seu grande reino 

			E assim as derramaram todas aos seus pés.

			105 angus Mandaram-nos aqui para, em nome de nosso 

			Régio suserano, expressar sua gratidão,

			E para te escoltar também à sua presença,

			Não para te premiar. 

			ross Como penhor de grande honra, ele mesmo

			110 Ordenou-nos que o nomeasse thane de Cawdor:

			Por isso, salve, ó bravo thane, pois esse título 

			É teu.

			banquo   Quê! Será que o diabo falou verdades?

			macbeth Mas Cawdor ainda vive. Por que me vestes

			Com estas roupas?

			angus                          Vive quem foi thane,

			115 Mas paira uma sentença dura sobre a vida

			Que ele merece perder. Eu não sei ao certo

			Se ele esteve em conluio com a Noruega,

			Ou se aderiu ao rebelde com apoio velado

			E suporte, ou se usando esses dois artifícios

			120 Operou com empenho na ruína do país. 

			Mas a traição capital, confessa e provada,

			Foi o que o derrubou.

			macbeth [aparte]             Glamis e thane de Cawdor:

			O melhor está por vir. — Grato pelo esforço. 

			[a Banquo] Não achas que teus filhos se tornarão reis?

			125 Aquelas que me deram o tanado de Cawdor

			Previram para eles algo ainda maior.

			banquo Isso, se for confiável, talvez ainda 

			Te açule para além do tanado de Cawdor

			Rumo à Coroa. Mas é estranho: muitas vezes,

			130 Com o fim de nos ganhar para a nossa desgraça,

			Os engenhos das trevas nos dizem verdades,

			E nos seduzem com qualquer besteira fútil,

			E nos atraem a insidiosas consequências.

			Primos, peço a palavra.

			macbeth [aparte]                Duas verdades foram ditas,

			135 Prólogos venturosos à próspera ação

			Desse tema imperial. — Obrigado, senhores.

			Esse aliciamento sobrenatural

			Mau não pode ser, nem pode ser bom. Se for mau,

			Por que foi que me deu o penhor do sucesso,

			140 Usando uma verdade? Pois já sou thane de Cawdor.

			Mas se for bom, por que me rendo à sugestão

			Cuja hórrida imagem me eriça os cabelos,

			E faz meu coração espancar as costelas,

			Fugindo à natureza? Os temores que chegam

			145 São pouco ante essa lúgubre elucubração.

			Meu pensamento, cujo assassínio não é

			Por enquanto mais que fantasia, chacoalha

			De tal maneira o meu débil estado humano

			Que o agir vê-se ofuscado nas vãs conjecturas,

			150 E nada é senão o que não é.

			banquo Mas olha — o nosso amigo está absorto.

			macbeth [aparte] Se a sorte quer que eu seja rei, então a sorte,

			Sim, poderá me coroar, sem que eu me mova.

			banquo A honra dada é como aquela roupa estranha

			155 Que assenta bem ao corpo apenas com o uso.

			macbeth [aparte] Pois então o que deve vir, que venha agora,

			Cruzam a jornada ríspida o tempo e a hora.

			banquo Valente Macbeth, estamos ao seu dispor.

			macbeth Desculpem-me. Estava realmente absorto

			160 Mergulhado em coisas esquecidas. 

			Gentis cavalheiros, já registrei a vossa

			Cortesia no mesmo livro cujas páginas

			Eu lerei todos os dias. Vamos ao rei. 

			Ponderem bem o que ocorreu; e com mais tempo,

			165 Com o arbítrio das horas, poderemos 

			Falar e abrir nossos corações.

			banquo                                        Com todo o prazer.

			macbeth Por ora é o que basta: venham, amigos.

			Saem.

		


		
			Ato i

			cena iv

				Fanfarra. Entram o rei Duncan, Lennox, Malcolm, Donalbain e seguidores.

			rei Já executaram Cawdor? Ou não voltaram ainda

			Os que estavam incumbidos?

			malcolm                                    Meu soberano,

			Ainda não voltaram. Mas já conversei

			Co’alguém que o viu morrer, o qual me relatou

			5 Que ele confessou com franqueza as traições,

			Rogou perdão à Vossa Alteza e demonstrou

			Profunda contrição. Nada na vida dele

			Caiu-lhe tão bem quanto deixá-la. Morreu

			Como alguém instruído na sua própria morte,

			10 E que descarta a coisa que lhe era mais cara

			Como se fosse reles palha. 

			rei                                           Não há arte

			Pra encontrar num semblante o arcabouço da alma.

			Ele era um cavalheiro por quem erigi

			Total confiança.

			Entram Macbeth, Banquo, Ross e Angus.

			                         Ó nobre primo, o pecado

			15 Da minha ingratidão era mesmo, ainda agora,

			Um peso para mim. Mas tu avanças rápido,

			E a asa do favor é lenta pra alcançar-te.

			Quisera fosse menor teu merecimento,

			Pra que ficassem ao meu cargo a gratidão

			20 E o pagamento. Só me resta afirmar

			Que o valor a premiar não te cobre a valia.

			macbeth Os serviços e a lealdade que vos devo 

			Se pagam por si. À Vossa Alteza convém

			Receber nosso dever. E os nossos deveres

			25 São filhos e servos pra vosso reino e trono,

			Que só cumprem o que convém quando fazem tudo

			Em prol de vosso amor e honra.

			rei                                                    Bem-vindo.

			Já iniciei teu cultivo, e hei de trabalhar

			Para que cresças com esplendor. Nobre Banquo,

			30 Tu mereces não menos e deves ser lembrado

			Não menos em tua ação. Permite que eu te abrace

			Junto ao meu coração.

			banquo                             Onde quer que eu cresça,

			A ceifa é de Vossa Alteza.

			rei                                         Meu júbilo imenso,

			Repleto transbordando, já quer se ocultar

			35 Por trás de lágrimas tristes. Filhos, parentes,

			Chefes e os aqui mais próximos de nós, saibam:

			Legaremos o reino ao nosso primogênito,

			Malcolm, que será de agora em diante chamado

			Príncipe de Cumberland, honra que, sem exclusão

			40 Dos outros nobres, deve investi-lo sozinho. 

			Mas as insígnias de nobreza, como estrelas,

			Hão de abrilhantar todos os homens meritórios. 

			Agora para Inverness, para lá fortalecer

			Os laços entre nós. 

			45 macbeth O restante é labor que não cabe ao senhor;

			Eu vou à frente, anunciarei à minha esposa

			A alegre notícia de vossa chegada. 

			Peço, humilde, vossa licença. 

			rei                                               Meu nobre Cawdor.

			macbeth [aparte] O príncipe de Cumberland, eis um degrau

			50 Em que vou tropeçar ou subir mais um grau,

			Pois é um entrave. Astros, cessai o lampejo,

			Que a luz não ilumine meu tétrico desejo.

			O olho freme vendo a mão: mas deixe ser

			Aquilo que, já feito, o olho teme ver.

			55 rei Sim, nobre Banquo, ele é de grande valor, e eu

			Me nutro dos louvores que lhe são prestados.

			Para mim é um banquete. Vamos seguir agora

			O zelo que partiu pra nos dar boas-vindas. 

			É um parente sem par.

			Floreio. Saem.

		


		
			Ato i

			cena v

			

			Entra a esposa de Macbeth sozinha, com uma carta.

			lady macbeth [lê] Elas me encontraram no dia da vitória, e entendi, por arte do mais perfeito relato, que elas têm bem mais do que conhecimento mortal. Quando já ardia no desejo de lhes fazer mais perguntas, transformaram­-se [5] no ar em que desvaneceram. Estava absorto diante daquele assombro, quando vieram missivas do rei, aclamando-me “thane de Cawdor”, título com que essas irmãs fatídicas haviam me saudado, dirigindo­-se a mim, para o tempo do porvir, com um “Salve tu, [10] que serás rei”. Isso achei por bem te informar, querida parceira minha de grandeza, para que não perdesses os direitos do júbilo por ignorar que grandeza está prometida a ti. Guarda isso em teu coração e adeus.

			Tu és Glamis, e Cawdor, e serás o que te foi

			15 Prometido. Porém, temo tua natureza,

			Cheia demais do leite da ternura humana

			Pra tomar um atalho. Tu queres ser grande,

			Não te falta ambição, mas te falta a maldade

			Que a acompanha. Queres as alturas, mas queres 

			20 Que sejam sagradas. Não queres jogar falso, 

			Mas queres a vitória por meio arbitrário.

			Queres, grande Glamis, o que dentro de ti grita

			“Tens de fazer assim”. E mais queres aquilo

			Que temes ver feito do que amanhã barrar 

			25 O que já fora feito. Oh, vem logo aqui,

			Pra que eu derrame em teu ouvido os meus espíritos,

			E castigue com o valor de minha língua

			O que quer que te alije do áureo diadema,

			Com o qual o destino e a ajuda metafísica

			30 Parecem ter te coroado.

			Entra mensageiro.

			                                     Quais as novas?

			mensageiro O rei chega esta noite.

			lady                                               Que loucura é essa?

			Teu senhor não está com ele? Se fosse verdade,

			Teria pedido que eu fizesse os preparos. 

			mensageiro Perdão, mas é verdade: o thane está vindo.

			35 Um de meus colegas se antecipou a ele:

			Exaurido, sem fôlego, conseguiu no máximo

			Transmitir a mensagem. 

			lady Prestai-lhe cuidados,

			Ele traz ótimas notícias.

			Sai mensageiro.

			40                                     O próprio corvo está rouco

			Que crocita a fatídica entrada de Duncan

			Dentro dos meus bastiões. Vinde, espíritos, servos

			Das ideias letais, barrai em mim o sexo,

			Ponde-me prenhe do topo aos pés, transbordando

			45 Na mais tétrica crueza. Adensai meu sangue,

			E sustai o trânsito e o acesso do remorso;

			Que nunca as contrições dos fluxos naturais

			Travem meu cru intento, ou propalem a paz 

			Entre ele e seu efeito. Sugai os meus seios,

			50 Bebei no leite o fel, espíritos mortíferos,

			Onde quer que sirvais, em vossa oculta essência,

			Aos danos da natura. E vem, oh, noite espessa,

			No fumo mais atro do inferno te amortalha,

			Que meu punhal ignore a fenda que ele escava,

			55 Que nunca o céu espie por entre o véu soturno

			E grite: “Para! Para!”.

			Entra Macbeth.

			Grande Glamis, valoroso Cawdor, maior

			Que ambos na aclamação de todos no futuro,

			As tuas palavras me lançaram para além

			60 Do insipiente presente, e num átimo agora

			Entrevejo o futuro.

			macbeth                      Meu mais caro amor,

			Duncan chega esta noite.

			lady                                      Quando é que ele parte?

			macbeth Amanhã: é o que pretende.

			lady                                                  Ah, nunca 

			Mais o sol há de vislumbrar esta manhã!

			65Thane, o teu rosto é um livro onde é possível ler

			Coisas as mais bizarras. Pra iludires o tempo,

			Imita o tempo, traz no olhar, na mão, na língua

			As boas-vindas. Finge ser uma flor singela,

			Que oculta uma serpente. É preciso atender

			70 O rei que agora chega; e deixa ao meu encargo

			O grande negócio todo desta noite negra, 

			Que dará domínio e poder supremos

			Aos nossos dias todos e às noites vindouras. 

			macbeth Falaremos depois.

			lady                                    Só olha com clareza,

			75 Alterar o favor traz temor e incerteza.

			Deixa o resto comigo. 

			Saem.

		


		
			Ato i

			cena vi

				Oboés e tochas. Entram o rei Duncan, Malcolm, Donalbain, Banquo, Lennox, Macduff, Ross, Angus e os seguidores.

			rei Este castelo está num lugar agradável:

			O ar, fresco e doce, se recomenda aos nossos

			Gentis sentidos.

			banquo                   Esse conviva do verão,

			A andorinha hóspede dos templos, confirma, 

			5 Na sua amada morada, que o sopro do céu

			Atrai com seu olor. Não há friso, pilastra,

			Quina que essa ave não tenha transformado

			Numa cama suspensa e num ninho fecundo:

			Venho notando que onde elas moram e procriam

			10 O ar é mais suave.

			Entra Lady Macbeth.

			rei “Ora, ora!” Eis nossa nobre anfitriã.

			O amor que nos segue é às vezes incômodo

			E inda assim somos gratos. Assim lhe ensino como

			Rogar a Deus que nos premie por suas penas

			15 E nos agradeça pelo incômodo.

			lady                                                Nosso serviço,

			Em tudo duplicado, ao dobro redobrado,

			Foi coisa pobre e reles se for comparado

			Às vastas e profundas honras que Vossa Alteza

			Cumula em nossa casa. Pelas graças de ontem

			20 E também pelas de hoje nós seremos sempre

			Devotos vossos.

			rei                           Onde está o thane de Cawdor?

			Estávamos em seu encalço, e queríamos

			Anunciar sua chegada. Mas é bom montador,

			E seu amor grandioso, afiado como esporas,

			25 O trouxe aqui mais cedo. Nobre anfitriã,

			Esta noite seremos seus hóspedes. 

			lady                                                   Vossos servidores

			Têm em si bens e gentes que lhes são afiançados,

			Cuja auditagem está sempre ao vosso dispor

			Pra que aquilo que é vosso retorne ao senhor.

			30 rei	Tua mão, senhora. Leva-me ao meu anfitrião:

			Nós o estimamos muito e vamos continuar 

			A dispensar-lhe graças. Com tua licença.

			Saem.

		


		
			Ato i

			cena vii

				Oboés. Tochas. Entram um provador e diversos servidores com pratos e travessas no palco.

			Depois entra Macbeth.

			macbeth Se ficasse feito, quando é feito, melhor

			Seria apressar o feito. Se o assassinato

			Ceifasse a consequência e pudesse alcançar

			Com seu cessar sucesso, só um simples golpe,

			5 E tudo feito e findo, aqui nesta barranca,

			Nesta riba do tempo: sim, seria um salto

			Na vida futura. Mas ainda nesses casos,

			Resta aqui um julgamento que nos instrui

			Que a sangrenta ação, quando ensinada, retorna

			10 E infecta o inventor. Essa justiça equânime

			Devolve à nossa boca a taça envenenada.

			Ele veio em boa-fé… E eu, eu sou seu

			Parente, seu súdito, e esses dois se opõem à ação.

			E sendo o anfitrião, vou usar então a faca?

			15 Abrir a porta desta casa ao assassino?

			Afora isso, Duncan, ele desempenha

			Suas funções todas de maneira tão gentil,

			Foi em seu posto tão idôneo, que seus valores,

			Boca angélica trombeteando, hão de apelar

			20 Contra a funda danação dessa supressão.

			E eis que a piedade, como um bebê desnudo

			Cavalgando a rajada, feito arcanjo etéreo

			Preso firme aos corcéis intangíveis do ar,

			Soprará o hórrido crime em cada olho,

			25 E essas lágrimas todas hão de secar o vento. 

			Não tenho espora pra picar minha intenção

			Só a vasta ambição que extrapola a si mesma

			E cai do outro lado.
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